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			Prefácio

			Em O resgate de todos os tempos, Cesar Magno oferece uma jornada iluminadora sobre a essência do ser. Ao explorar os cantos mais profundos da psique, Magno nos desafia a considerar como os desafios da vida moldam nossa identidade e capacidade de conexão com os outros.

			Este livro é um convite a um mergulho introspectivo. Pelas histórias reais e reflexões profundas, ele ilustra como os eventos cotidianos são oportunidades para compreender e resgatar nossas verdadeiras essências, mesmo nos momentos mais desafiadores.

			A obra transcende a mera narrativa pessoal, transformando-se em um espelho no qual cada leitor pode se ver refletido. Cesar Magno habilmente tece suas experiências com insights universais, revelando como nossos caminhos individuais estão interligados.

			O autor aborda com sensibilidade temas como autoconhecimento, resiliência e a busca pelo significado. Estas páginas podem ser equiparadas a um mapa para navegar no complexo território das emoções e relações humanas, incentivando-nos a confrontar e abraçar nossas vulnerabilidades.

			O resgate de todos os tempos também é uma exploração da condição humana pelo prisma da análise comportamental. Como psicólogo, reconheço o valor dessa abordagem para desvendar a complexidade de nossas ações e reações.

			Este livro é uma obra de esperança e transformação. Lembra-nos que, apesar dos desafios, temos a capacidade inerente de superação e crescimento. Suas histórias, contadas em uma narrativa hipnótica, são um testemunho do poder da mente humana em transcender as adversidades.

			Ao ler estas páginas, somos encorajados a olhar para dentro e para fora, para aprender com nossas experiências e as dos outros. O livro é um convite a uma jornada de autoconhecimento, na qual o destino é uma compreensão mais profunda de nós mesmos e do mundo ao nosso redor.

			Em conclusão, O resgate de todos os tempos é um presente valioso para qualquer pessoa em busca de insights profundos sobre a vida, o amor e a conexão humana. Com a mente e o coração abertos, embarque nesta jornada com Cesar Magno e descubra a beleza de se redescobrir.

			Prof. Dr. João Oliveira, 

			Psicólogo e autor de vários livros sobre Análise Comportamental

			https://www.joaooliveira.com.br

		

	
		
			O compartilhar do aeroporto

			1

			Chegamos cedinho, e o aeroporto estava lotado. O que acontece nas ruas do Rio de Janeiro ou de qualquer grande capital se reflete no céu e, por fim, nos saguões aeroportuários. Ou seja, é tráfego intenso na rua e no céu, muitas vezes com as aeronaves dando voltas extras em torno dos dois principais aeroportos, à espera de autorização para a sua vez de aterrissar. 

			Logo na primeira hora, assim que os passageiros e tripulantes caminham rumo à área de desembarque, a gente vê de tudo. A fila indiana que se forma na loja do cafezinho. Os passageiros que disputam espaço no vão livre, às vezes trombando uma mala na outra. Há os que aguardam pacientemente nas longas filas que antecedem o voo, sendo que os mais dados à tecnologia até se antecipam e fazem check-in antes de sair de casa, mas não escapam da fila menor para o despacho de sua bagagem. 

			Há quem passe apressado e preocupado com a conexão a outros destinos. Já os tripulantes caminham sem pressa, pois foram treinados para cumprir o quesito pontualidade e sempre chegam mais cedo. 

			Para lá ou para cá, aqui, ali ou acolá, um homem ou uma mulher vai limpando o piso para deixar o aeroporto brilhando, mas quase ninguém repara nessa importante figura.

			Nos balcões das companhias aéreas, vê-se de tudo um pouco: alguns funcionários oferecem um sorriso verdadeiro e solícito. Outros, sorriem porque o protocolo assim requer. 

			Agentes das polícias civil e federal caminham estrategicamente, tentando se misturar e à procura de ilícitos, embora um olhar mais atento seja capaz de vê-los em ação.

			Nas cafeterias, é comum ver um funcionário sisudo que evidentemente preferiria estar na cama, mas necessita estar ali para atender os clientes, alguns simpáticos e gentis, outros igualmente sisudos que os tratam de maneira rude ou fria.

			Esperando do lado de fora, várias pessoas prestam atenção aos passageiros, à procura daquele que foram encontrar. Dentre a “pequena multidão”, estão os familiares e amigos saudosos, os colegas de trabalho que se encontram para algum compromisso, os contratantes que foram “ciceronear” seus convidados, os amantes em busca de encontros furtivos, os músicos da banda que vai tocar naquela noite, os amigos que há muito não se encontravam. 

			Quem está no aeroporto sabe: se surgir um aglomerado de câmeras e microfones da imprensa, alguém famoso vai chegar ou partir. Então, um grupo de fãs ou de críticos cerca este famoso: apresentador de televisão, jogador de futebol, cantor, atriz, influencer, político. Os artistas são cercados em busca de uma fotografia ou um autógrafo. Os políticos, às vezes para os aplausos e, não raro, para as vaias e protestos de seus antagonistas.

			Isso e muito mais, vale dizer que qualquer pessoa dotada de certa capacidade observacional em relação a seus semelhantes não tarda a perceber o cenário e os personagens que frequentam o aeroporto.

			Estávamos ali de passagem, para um encontro marcado com uma pessoa do ramo da literatura, a quem eu recorri para entender a melhor maneira de organizar tudo isso que agora tenho a chance de entregar à sociedade, humildemente, sob o formato de livro.

			Enquanto eu e o meu mestre, que gentilmente aceitou me acompanhar na viagem de Petrópolis ao Rio de Janeiro, aguardávamos o nosso convidado, comecei a mostrar a ele algumas características do comportamento de nossos semelhantes. Sem julgamento, sem sugerir o que seria certo ou errado, adequado ou inadequado. Apenas um puro e simples exercício para aprendermos um pouco mais sobre a vida e as pessoas. No trecho dos agradecimentos, ficou bem claro quem é esse mestre que acompanhou cada passo da obra.

			O executivo caminhava apressado, semblante tenso e ombros arqueados, demonstrando quanta pressão emocional carregava no corpo físico. Eu e o mestre concordamos que o dia daquele cidadão provavelmente não seria nada fácil.

			Apesar da pouca idade dele, durante o decorrer do conteúdo, ficará bem claro por que esse querido personagem é chamado de “mestre”. Afinal, ele sempre tem uma visão diferente do mundo. 

			Vimos ainda um casal sorridente se dirigir à área de desembarque com tranquilidade, ambos de corpo e caminhar leves, característica de quem está prestes a curtir alguns dias de férias. 

			O mestre palpita que eles vão passar uns dias explorando o Rio de Janeiro. Eu vou um pouco mais além e arrisco que estão caminhando bem devagar, provavelmente adiantados para o próximo compromisso. Talvez tomem café nos arredores porque comida de aeroporto nem sempre é das melhores e, em seguida, quem sabe devam ir ao hotel se acomodar e fazer o check-in da reserva. Eu digo ao meu companheiro:

			— Observe, mestre. Embora o caminhar da moça esteja relaxado, ela tem um pisar firme e determinado, com certeza é bastante organizada e, no celular dela, deve ter um roteiro completo do que farão mais tarde, talvez uma visita ao aquário, outra ao Corcovado para ver o Cristo Redentor e, se der tempo, quem sabe até encaixam um passeio no Bondinho do Pão de Açúcar para apreciar a vista.

			— Conseguiu ver tudo isso no caminhar dela?

			— É só um chute. Esteja eu certo ou errado, tenho uma certeza: é um casal bastante apaixonado. Note que a moça segura na mão dele com a força de quem encontrou a pessoa que sempre sonhou, e dificilmente renunciaria a esse grande amor.

			O mestre olhou para cima, refletindo. Quando faz isso, alguns segundos depois sempre vem alguma ideia, pergunta, sugestão ou crítica. E, de fato, não mais do que cinco segundos se passaram até revelar o que tinha em mente.

			— Pai, já que você tocou no assunto “renúncia”, lembra aquele dia que me explicou a sua reflexão sobre as renúncias de si mesmo? Acho que deveria compartilhar no início do livro. Se eu que sou jovem aprendi, gostei e me identifiquei, seus leitores também vão curtir. A gente poderia fazer uma espécie de brainstorming da vida, alcançando um pouco dos comportamentos, da carreira, do amor e da nossa capacidade de compartilhar.

			Ambos nos ajeitamos na cadeira para outra boa e produtiva conversa, como milhares que tivemos desde que ele começou a pronunciar as primeiras palavras. Pode-se dizer que naquele exato instante o livro que está em suas mãos nasceu e o mestre aceitou me ajudar na estruturação das ideias. 

			Em alguns segundos entramos em “rapport”1, nos esquecemos do povo a circular no aeroporto, dos funcionários, dos ansiosos, egoístas ou egocêntricos que andavam ao nosso redor. Como se fechássemos o vidro de um carro, entramos em nossa bolha, nos desconectamos do mundo e passamos a ser uma só pessoa, pai e filho entregues ao prazer de uma conversa agregadora para ambos, a respeito do comportamento humano. Resolvi provocar o mestre.

			— Aceito essa boa tempestade de ideias. É o seguinte: o ponto daquela conversa é que a pessoa precisa renunciar a si mesma ou ganhará o mundo inteiro e perderá a si. Acha que faz sentido?

			— Pra falar a verdade, acho que colocando dessa forma seu leitor não vai entender nada. Você poderia explicar melhor, de tal jeito que até uma criança de sete ou oito anos possa entender?

			Sempre apreciei a franqueza simples dele.

			— Posso sim, inclusive essa é uma das bases e das chaves do “X da questão”, que por sua vez será a nossa ferramenta, o nosso recurso a ser usado para o resgate de todos os tempos. Pense comigo, filho: por que a pessoa se torna fragilizada consigo, com suas ações e seus prazeres?

			— Acho que dessa aí eu me lembro do dia em que conversamos. É o lance da visão exterior e interior. Acertei?

			— Sim. Imagine que toda pessoa é dotada de visão exterior, que é a capacidade pela qual consegue olhar para fora a fim de ver e interpretar o mundo à sua volta. Além disso, o ser humano foi presenteado com uma excelente capacidade de visão para contemplar o mundo interior, o seu microuniverso, o autoconhecimento, ou como se prefira chamar.

			— Daí, com o tempo e as pressões, a visão fica míope se eu não me engano.

			— Muito bem. Vejo que você se lembra bem do que conversamos. Mas existem também a hipermetropia e o astigmatismo nessa análise. Sabe qual é a diferença?

			— Vixi, pai, nunca me lembro bem como separar as três.

			— É bem simples. Miopia é quando temos dificuldade para enxergar o que está distante. Hipermetropia, a dificuldade para ver o que está perto dos olhos. Daí vem o astigmatismo, quando fica complicado enxergar com nitidez tanto de perto quanto de longe.

			— Está querendo dizer que o ser humano muitas vezes fica, tipo assim, doente dos olhos para ver o mundo interior e exterior?

			— É um pouco mais profundo do que isso, mas está correto e vou detalhar. O mundo globalizado impulsiona o ser humano a viver em altíssima velocidade e sob intensa pressão por resultados. A cada dia, informações se avolumam de tal forma que se torna difícil, senão impossível, acompanhar esse desenvolvimento. Então, acontece o mesmo que costuma ocorrer fisicamente com os olhos do ser humano quando sofrem alguma alteração e resultam em dificuldade para enxergar.

			— Traduzindo ou resumindo?

			— Não ficou claro, filho?

			— Ficou. Só acho que você pode explicar melhor, focando naquela dica que dei sobre ensinar de um jeito que até uma criança compreenda.

			Atendi o pedido do mestre e procurei simplificar. 

			— É assim: míope diante das demandas da vida, a pessoa não enxerga bem o que está por vir, o seu futuro, as oportunidades para ser feliz consigo e com aqueles que ama. Usando a mesma linha de raciocínio, se ela tiver hipermetropia comportamental, a vida pode colocar as oportunidades bem diante de seu nariz e não serão vistas. Por último, se permitir que as pressões da vida e da carreira afetem a sua vida, acabará com o astigmatismo comportamental. Ou seja, não verá as suas melhores chances nem de perto, nem de longe, tampouco saberá como lidar com aqueles que ama, simplesmente porque deixa de enxergar também as demandas e os anseios dos filhos, da esposa e de todos que ama.

			— Caramba, pai. Isso é interessante. Mas qual é a causa? É como um surto social e todos passarão por isso mais cedo ou mais tarde?

			— Não é uma regra. Espero que o nosso livro ajude a iluminar o caminho das pessoas justamente para que a vida digital e a pressão não façam com que todos surtem. Se isso acontecer e conseguirmos ajudar a pessoa a viver melhor consigo e com os que ama, darei por bem-sucedido o nosso trabalho.

			— Entendi e faz sentido. Mas você não respondeu. Cedo ou tarde todos enfrentam isso?

			— Não é uma regra, nem todos serão vitimados pelo avanço da tecnologia. Porém, o nosso livro não é direcionado àquele que consegue ser feliz e se virar bem com tudo o que possui em seu conjunto de emoções e comportamentos. Nosso foco é ajudar a resgatar aquela pessoa que, de alguma forma, está se sentindo oprimida sem saber quem é o principal opressor, pressionada por todos, desvalorizada por alguns, frustrada pelos resultados obtidos em várias áreas da vida, decepcionada ou até deprimida.

			— Mas essa pessoa que está bem pode aprender a não deixar a bola cair, a manter-se bem, que talvez seja tão difícil quanto ficar bem. Ou não?

			— Sim, sem dúvidas. Bom, vou aprofundar a questão. As máquinas constantemente são atualizadas para receberem mais e mais informações a cada dia. Num passe de mágica, migramos da era analógica à digital em velocidade máxima. Enquanto isso, nenhum processo foi ou tem sido desenvolvido para atualizar o “HD do ser humano”, que é a sua mente. 

			— E existe algum cuidado que se possa adotar para evitar conflitos entre o ser humano e a tecnologia disruptiva que surge a todo vapor?

			— Boa pergunta. Mestre, primeiro vou dar um novo significado ao que você disse. Não existe um obrigatório ou inevitável conflito entre nós e o avanço tecnológico. O problema é outro: para justificar resultados que ficaram abaixo do que desejávamos, é comum inventarmos e alimentarmos esses conflitos. Para evitá-los, precisamos pensar na pessoa como um ser unificado, capaz de absorver novas informações e processá-las sem incompatibilidade.

			— E de que jeito?

			Foi a minha vez de refletir um instante para oferecer o detalhamento que o mestre exigia a cada questão. Tomei um gole de café e vasculhei a porção investigativa da mente para encontrar a resposta mais completa possível.

			— Vamos comparar homem e tecnologia. O computador precisa compactar um arquivo grande para que os arquivos fiquem mais unificados, para que os espaços em branco e os espaços ocupados fiquem bem definidos. Do contrário, problemas diários surgem e aumentam até o ponto de paralisação total.

			— E onde entra a atitude da pessoa nesse exemplo? O que ela pode fazer para ficar e manter-se bem?

			— Descompactação. Precisamos aprender a lidar com o processo de desfragmentação, transformando em porções o conteúdo que recebemos sob o formato de bombardeio, vindo de todos os lugares. Devemos refletir sobre as melhores maneiras de gerenciar problemas e pressões. Feito isso, ao mesmo tempo, outra pergunta que esperamos responder com a obra é: como encontrar qualidade de vida sem abrir mão da produtividade e da prosperidade? 

			— Eu acho que, em meio a tudo isso, em algum momento seria interessante inserir o “X da questão” em áreas diversas da vida. Você está oferecendo um novo jeito de olhar a vida. Então, posso ajudá-lo, pois há anos eu e meus irmãos entendemos na prática tudo isso que você propõe.

			— Vamos nesse caminho. Gostei da sugestão!

			— Antes, vamos nos concentrar nesse brainstorming que está interessante. O que mais pode falar a respeito dessas tantas necessidades que recaíram sobre os ombros de todos?

			— Mestre, precisamos, e com urgência, conhecer o nosso mundo interior, saber como e onde organizar as informações que envolvem nossos valores e comportamentos, nossas crenças, atitudes e preferências, percebendo o apelo emocional envolvido em cada situação.

			— Qual seria o ganho dessa percepção mais... Como se diz mesmo?

			— Expandida?

			— É isso aí. Qual seria o ganho, o benefício reservado a quem consegue fazer esse mergulho expandido no autoconhecimento?

			— O ganho imediato é a clareza que separa o joio do trigo: o que é importante e urgente, prioritário e indispensável conforme os valores e as crenças de cada um, de forma que se dê conta da humanidade em si, da noção de vida em sociedade e da real importância do bem coletivo para o bem individual. Dotados dessa clareza, deixamos de viver guiados por circunstâncias, sorte, azar ou acaso, e passamos a ter a vida que escolhemos ter. Entende?

			O mestre pensou um pouco, disparou-me aquele olhar de quem está prestes a dizer algo que vai fazer a gente refletir, e concluiu o que tinha em mente.

			— Você acha que esse é o grande desafio da humanidade a ser enfrentado daqui em diante, quem sabe até por todos os tempos?

			— Acho. Na verdade, esse desafio sempre esteve por aí desde que o homem aprendeu a viver de forma civilizada. A diferença é que a tecnologia nos forçou a procurar respostas mais profundas. Se um dia aceitamos viver no raso, isto é, apenas trabalhando, se alimentando e sendo minimamente felizes, no século XXI, aprendemos a importância de nos questionar, de encontrar respostas que preenchem os critérios da identidade e da personalidade. Em outras palavras, fomos convidados pela vida tecnológica a evoluir e não temos a opção de não aceitar. Ou aceitamos, ou somos dragados pela pressão desses quatro caras que sabem impor pressão como ninguém: a) metas e resultados positivos; b) boa e constante performance; c) sucesso pessoal e profissional; d) sonhos adormecidos esperando realização. Há mais uma porção deles, mas esses são os principais. O item “a” acabou com aquela coisa de mais ou menos. Hoje, precisamos de excelência em tudo para nos destacarmos. O item “b” revela a necessidade de estarmos atualizados para que essa constância seja possível. O “c” é uma premissa da vida que exige qualidade na relação entre o amor (em todos os sentidos) e o predatório mundo dos negócios. O “d” é aquela pulguinha que fica atrás da orelha exigindo que realize logo o que está orbitando a mente há anos ou décadas. Um exemplo claro é esta obra que ensaiei diversas vezes para compor, pensei em desistir, cheguei de fato a deixá-la de lado, mas a tal pulguinha que comentei acabou me trazendo de volta ao texto.

			— Muito bom, pai. E esse tal sucesso na profissão que você comentou tem relação direta com dinheiro e riqueza, ou aquela ideia mais romântica de sucesso também vale?

			— De certa forma pode ter, mas não necessariamente. Há pessoas que se felicitam e encontram sua jornada de carreira sem que tenham se tornado “ricas”, pois o conceito de riqueza é relativo e interpretativo. Quantas pessoas financeiramente bem-sucedidas conhecemos que não conseguem vivenciar seu mundo interior ou não conseguem a felicidade em família? Enquanto isso, outras pessoas aprenderam a ser felizes em primeiro plano e por consequência natural, fazendo o que amam e amando o que fazem, o sucesso na profissão e o dinheiro acabaram chegando. Ou nem chegaram, mas aprenderam a amar e viver com pouco, assumindo um padrão de vida mais simples. Sabe o que mais nos falta nesse quesito?

			— Talvez dedicação e comprometimento com o outro e conosco?

			— Isso também. No entanto, refiro-me a algo de igual importância, um tema sobre o qual poucos pensam, a doação.

			— De sangue? De uma parte do que ganhamos?

			— Não, embora também seja importante. Refiro-me à doação de conteúdo. Você reparou que as redes sociais resgataram a palavra “compartilhamento” com uma força jamais vista? Prova clara disso é que essa expressão nunca foi tão repetida. É a faceta positiva da tecnologia, que consiste em aproximar ao máximo o ser humano. Às vezes, nos enclausuramos em determinadas atitudes mesquinhas, armazenando o que sabemos e, por isso, nos tornamos reféns de nós mesmos, deixamos de compartilhar pensamentos, ideias e soluções. Quanto mais tememos partilhar, mais desenvolvemos o medo de dizer o que estamos pensando ou o que somos capazes de fazer, dizer e criar. Isso explica por que algumas pessoas brilhantes estão escanteadas e estagnadas nas empresas. Muitas vezes, são profissionais que travaram na carreira porque acumularam conhecimento e experiência, mas se recusaram a passá-los adiante, a compartilhá-los. Tenho certeza de que aquele medo de compartilhar está por trás desse comportamento, mas o medo é um senhor dissimulado e tão sorrateiro que nesse caso faz uso de outra roupagem, como se a mente do profissional dissesse, lá em seu mais profundo íntimo: “não compartilhe o que você aprendeu com seu esforço porque, se o fizer, vão te demitir e colocar o cara que aprendeu em seu lugar, pela metade da sua remuneração”.

			— Esse pensamento é meio old school, bem a cara dos anos 80 ou 90, não?

			— O pensamento pode ser daquela época em que o profissional realmente tinha medo de perder a sua posição. Isso não quer dizer que nos dias atuais a pessoa travada pelo medo tenha deixado de existir. Pelo contrário, as empresas estão cheias de pessoas que agem assim e que, não raro, acabam adoecendo.

			— Fora dos negócios, num plano de visão mais pessoal, isso também existiria, pai?

			— Não resta a menor dúvida. O que fazemos no trabalho é reflexo de como agimos e de quem somos em família ou com os amigos. Em alguns casos, a pessoa não consegue compartilhar nem o amor que sente, tampouco “como” se sente a respeito desta ou daquela situação. E assim, suprimindo o que sente, vai tocando seu cotidiano, aprisionando sentimentos e percepções, até que um dia acaba explodindo em demonstrações claras de irritação, tratando com desrespeito e desamor a todos que estão por perto, inclusive as pessoas que mais ama. Os egoístas e egocêntricos têm visões diferentes nesse sentido, mas isso é assunto para tratarmos alguns capítulos adiante. Por ora, quero que foquemos no bom exercício de compartilhar, para finalizarmos essa boa discussão.

			— E, por acaso, como alguém pode ter certeza de que tem compartilhado o que pensa, o que é capaz, o que faz, o que sente etc.? Como medir? Qual é a régua para saber se tem feito isso?

			— Gosto bastante das suas perguntas, mestre. A sensação de copo cheio é um bom termômetro para isso. Em alguma medida, todos nós já tivemos a sensação de que precisávamos falar, desabafar, ensinar, trazer algo à tona que fosse útil a alguém. Quando essa sensação está por perto, pode ter certeza de que o copo da pessoa está transbordando de conhecimento e precisa ser esvaziado.

			— Ou terá “prisão de ideias” – disse, sorrindo. 

			— Como assim? – perguntei.

			— Sabe a prisão de ventre? Se alguém tem algo a ensinar e retém para si, sem perceber acaba adoecendo com “prisão de ideias”, com aquela sensação de estar cheia. Tá certo o meu pensamento?

			— A maneira como você acaba de opinar é o que os filósofos gregos chamam de atitude filosófica, que significa um novo contexto para coisas e situações já conhecidas.

			— Compreendi essa parte, pai. E o que você indicaria como bom recurso para o leitor praticar o compartilhamento das coisas?

			— O primeiro passo é o desprendimento, a certeza de que, em termos de conhecimento e experiência, nada é meu ou seu no sentido de posse. Ainda que tenha criado algo que vá mudar o mundo, essa solução pertence ao amanhã, ao seu legado. Mesmo hoje, quase tudo o que temos e sabemos deriva de alguém, de outros povos que vieram e deixaram um legado substancial de conteúdo e vivência, sendo que no século XXI o ser humano tem a oportunidade de trabalhar em três tempos: aproveitando a sabedoria do passado para adaptá-la aos tempos tecnológicos do presente e dar o melhor de si em benefício do futuro de curto, médio e longo prazos.
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